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TLLLX MR C1C2/0(21/62/1 L,I/LFV/M(/82 LE 15.ELT.82 

NO LIA 13.ELT.82, FOI LLILOTALO LO "CA7''PLE" LN1VLPSITAI! , IVUL-
GAÇiC LL ur LA:ÂLETO UT.r:LO i O PT, QUE FAZ A PPUAGANLA LLLIWPAL 
LCE CANLILATOE LA RFLFErlfl L VICE-FTIFLITC LA rTLALL EL VIÇOUA. C 
re'suLiain AO CAPCC L. PPEILTir. PLLC rm EM vIcel;¡, LP C CILALAO JCLE  
PLINALLO CCMILL  14/PAIVA/EU=  LO EX-LXILALO POLITICO MAU:1CW  
_ILIFA LL PAIVA,./QLL LUFANT1 NCVL ANCL PLRMAMECLU YA ARCELIA, 

APOE A LEI LA ATETIA. C NOMINALO EL FILHO EL VILTCY 
PAIVA L LA. ALICAIL PAIVA, FORMALO EM LNCLNHALIA CIVIL PELA urro, 
CELL FOI PRLETLENTL LO CA EL LNCLNHAPIA. LM 1977 rixTic7rn Ido nr-
CLIPO LNCONITO rAciorAL LCE ELTLLANTLE EY LiPZ, TERLC LILC PCP /23O, 
PELL,C E LNQLALALO NA LEI EL SECLPANÇA NAOICNAL. TLVL PAPTICIPAÇi,C 
AINLA NA PLCCMETVLÇAC LA UME, EA LUTA PELA ANISTIA E SE MOSTRA PA,-
OALINTL CCNTLA O QUE CHAMA EL LITALULA MILITia. NA LUA PLATAPORMA 
FCLITICA 	 LLTAP OCNTRA A CCRRLPÇAC, ' DESVIO DL VERDAS PU- 
LLICAL L 	INCOLFETLNCTA LO CCVELNC. LH TAVILM mErpre Lh CCNITIVA LO 
FT LCCAL E LFE: 91  ONLE C PT CAMPAI' PPLFLITURAE OU CCVLRNCL LETALUTS, 

LLELL CA:XOL LEFAC CCICCALCE A SLPVIÇC LA ,TBILIZAÇAC LAS CLAnl::. 
TFABALHALCVAU". PROMETE TAMBEM PECOPELP A RULTECITCS, 	' 
101 ULA1LL, CONSLLEOL EL MCPALORLS E TPALALHALORLS, ALEWL CL .1 
FORMAL QUE O MOVIMENTO PCFULA LPCONTRAL. C VICE..-PRLFL C LA MLEt-
MAPA LH C CILALAC AMTONTO  PAIMULO CUARPAO  rwrinEs,  titsrTIA LM VI-
ÇCEA, A 17.LLZ.47, FULO EL FAMILIA SEM EXPREELAC PCLITIU, YAS 
TALALFALC CERCA EL 15 ANOS LM INLLSTVTA LE EAC PAULO. ATLAuLm 
LH ELRVILOP OPEPAPTO Eh LFV L ESTULANTE LA SITIMA VLPIL LO COLECI 
PAUL L1 LLCYL NEETA 	 L";Llj UNA 	"TPABALEC, TERRA E LIDE 

AIENCIOLAMETL 
OLL 1. L.1LLIA LE ACLIAI 
AUELLU.  EICLVANÇA INTERNA -• LiV 
TP.ALTM 
1LO.irLFL 
31126MIN LRP 
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MINISÏÉRIO DA EDUCAÇÃO E CUL7 URA 
UNIVERSIDADE FEDERAL DE VIÇOSA 

76570 —VIÇOSA —MG -- BRASIL 

REITO RIA 

Nt n0C3~1/521AS1JUFV/MG/82 Em 07.on.82 

Do  Assessor d 	-gurança Int orna 

Ao  Diret or da Divis7ko de Segurança e InforrTiaç7>es 

Assunto: 1uf7to 

Ref. Telex n-c-' 0111( CW3. 82,ASI/ UFV/MC,/ 82 de O t.OLIT, 82 

• 

 

Nz-is buscas real izadas apcis real izaco do comício do P115; no u' 1 

timo dia 30.SET 	levant ou—se que um dos principai: lideres do moviment o 

de- hostilidade ao Sr. Governador 	Est acto, foi o ati is-ta do MI: local, A:\  

CARLOS EERPEIRA DE MORAIS, que responde tairibm pel,' alcunha de "Salsi 

cha". O nc.)minado e estudante de Cooperativ;,.sme da UFV, tendo tido participa 

co ativa no CGG em 1980. 

DLN: 07.JAN.60 — Olímpia, So Paulo. 

Filiaç7to: Ant'Onio Ferreira de Morais e Isaura Ratista de Morais. 

Admitido no curso em 1979 sob a matricula 6003/79. 

Mantem ligaçOes com os ativistas: NATALIC10 INÁCIO TAVARES FI 

LHO (lacare), HELDER HENRIÇUE 1E FARIA (Capito), SINVAL  FERREIRA_DA . sp_,y1_1., /f 

AlLTON GERALDO DIAS e outros. 

At criei os aunent e 

Assessor de Segwança interna 
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA 

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL 

SUPERINTENDENCIA REGIONAL NO ESTi..D0 DE 	GERAIS 

."';=VIÇC DE Il\FORMAÇOES 

DATA : 

ASSUNTO : 

REFERENCIA 

ORIGEM : 

AVALIAÇÃO : 

INFORME N9 983/e2—si/ER/DpF4G._ 

14 OUt 82 

MIIITANTES DO IARTIDO DOS TRABALHADORES NA UNIVERSI 

DADE FEDERAL DE VIÇOSA. 

• • . 

ASI/UFV (0b,10.82. 

A-1 

ÁREA 	 • • • 

DIFUSÃO ANTERIOR: DSI/MEO 

DIFUSÃO 	 • Cl/DFF - SNI/ABH - 4a.DE - 4a.BLA INF - COSES - TM2AW 
ANEXOS 	 • • Cópia xerox de panfleto 

1. Políticos ligados ao PARTIDO DOS:,rRABALBADOR$ 	' 
(PT)  da cidade de VIÇOSA/MG, infiltrados no YOVIMENTO SECUNLARISTA lo 
cal, difundiram pelo Campus da UN_IVEHSJDADE FERAL DE VIÇOSA'(UFV) e 

também na cidade, um panfleto intitulado "LUTA SECUNLARISTA SOB A BAR 

DEIRA DO FT", com propostas para o Congresso da UNIX() BRASILEIRA DE 

ESTUDANTES SECUNDARISTAS (UBES), programado para BELO BORIZONTE/MG, ' 
em Dezembro de 1982. 

2. Referido panfleto apresenta como plataforma de lu-
tas, os seguintes temas: 

- Pelo ensino público e gratuito; 

- Contra a repressão lar,„ escolas; 
- Sol2dariedade internacional; e 

- Pelo fim da ditadura militar. 

3. Dentre os universitários ufevianos, os principais 
lideres do PT são os seguintes ativistas: 

- CONTINUA FLS.02 - 

CONFIDENCIAL 
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COr:TINUACÃO DO INFORM NQ 983/82-SI/SR/DPFAG - 14.10.82 

- AILTON GERALDO DIAS;  

- NATALÍCIO INÁCIO TAVARES FILHO, "JACARÉ_"; 

- WALTER HIPC,LITO Lâ SILVA, "SINISTRO"; 

- HELDER HENRIÇUE DE FARIA, “cArinico e 

- VICENTE DE FAULO FARIA, "LAOZINHA". 

"""*""" 	 • .-' °.." 	• 	.." o --  • 	• -"" 	 o." o.-  • 	 • .. • "- • -- • "." o..  
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PROPOSTAS PARA O CONGRESSO 
DA UF3ES — 8,9,10/OUTUBRO 

d
o

  

Uma nova ministra acaba de assumir o Mittistdrto da Educa cio, dize? ido que quer 
priorizar o ensino básico de r? e 2° graus". Para nós, isso só quer dizer È3 seguinte 

cuidado, que lá vem bomba! Pois, quando a ditadura militar resolve "priorizar -  alguma 
coisa, d para atender melhor Aos seus interesses, e dos patróes,contra a juven h ode r. I ',MO,  

Como mostra o 'pacote" dos Supletivos em Sio Paulo, ou ainda a reto, mufacio 
da Lei 5692 (pie O MT está propondo,um verb,. 4,fio ataque ao ensino pe;:purn e gratuito 
está sendo preoarad „elo regime. E a nova ministra a !está para tentar execurá-lo. 

A tef agora, a diretoria da USES, nossa entidade nacional, nio fez sequer um ',moiro. 
cvamento pdbilco contra esta nova ministra e sua politica. No mobilizou de forma efetiva 
os secundaristas para que nun'dssemos resistir de forma organizada lutar pelo ensino 
público e gratúlto para mios. É justamente com isto que dona Esfrr está contando( 
com a benevoMncia da atual diretoria da USES! Aliás , d por Causa desta diretorta que e 
ntaio..ia dos secundaristas nau t sequer tem ccmhecimento da existdncla da USES. . 

Nus dias 8, 9 e W de outubro, em Belo Horizonte, estará se realizando o piloteio., 
Congremo da 08ES descia que a reconstnilmus (outubro de 198(), Neste Comurrso, 
temos rale batalhar para mudar esta situscio. Nós, de LUTA SECUNDARISTA, o,r 
somos de oposiçiro á atual diretoria, estamos apresentando neste boleti.:; 	nossas s-
oastes para o Congresso. Chamamos os colegas e disco t (-lasse participarem do C,,,,nr Ç.ço, 
para podermos recuperar 8 L 3ES, recolocti•la novamente nas mios dos ef.,1(1,wites, 
das tutros de quem nin tem compromisso to, n os nosrex /ritme trensforn .• -In, de v,  ri fade, 
num instrumento de OrganizaÇgb e centrolizec,To do combate pelo ensino pliblico e ura ri, ito, 
pelo fim da ditadura militar. 

1 

  

somos.Nos,  NossA rof21__Neof,A __vç 
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Pe2o ensino público 
e graif nato 

Nas eu.:uldh publicas, o govei no incentiva a cubi rança dos taxas de APM, que, Lado 

vez mais, vem se tomando obrigatórias. OU Sdja, o EStigIU deixa de cumprir LOIll SUO 

uni 	title d a de promover o ensino público e gratuito a pai til dos impostos que a 

pupulaçau paira - e lenta fazer com que nós e nossos pais paguenius pelo ensii.J. E 

donde 

 

Vai.. klilille1W que pagamos ao governo.au ovas de impostos? 

Nes OdItiGulans, Os mensalidades, que já são aben antes, crescein assustadoiameit te. 

Com  au mui iraçau do MEC, as escolas já ourneritaram, um um ano, suas mensalidades ein 

tindSif 200%il Nau ri à tua que milhes de colegas sãu obrigados a doixom umn as escolas pui 

!alta de dinheiro. E isso á inadmissível. 

O 1/1d11110 dlotitld 00 ensino gratuito nós podemos ver 11,1 OU/OUSIO do MEC de iirt01 

InUleyei kle Lei n9 5692. Efla Lei não interessa aos estudantes. firmem, a proposta du 
MEC vis atacar ainda mais a gi umidade do ensino prolissionalizante — que, poro •'ás, 

tombem tem que ser Público Yr aluno. 

e 'ulmeiro isso, as escolas técnicas do governo ticain às moscas, sem verbas, o (Ileso. . 

durou:is:lido euen os Supletivos. Isto, sem talar nos Cursinhos, que são urna ...rdadeiirr 

urgia tie deite:ou pare os pendes du ensino, sempre incentivados pelo governo. 

Mas, o liar ton feito a diretoria da USES para responder a todos estes ataques? 

Ate que leill leito Inuito ... paia a ditadura e os patrdes1 

t.ii ¡mineiro mi 	, ela não responde a eles, calando-a sobre a questãO das taxas 

de APM, Wide O questão dos Supletivos e dos Cursinhos. Quando se posiciona, tf POIO 

C011/.1114: GUIO/ estes OtallICS, por exemplo, acatando os aumentos de-  atados pelo MEC 

colou sendo "vitórias" dos estudantes, pedindo que o governo dá mais verbas para as 

elo•Uldap OCUltildS, isto é, que de mais condições para os donos das escolas continuarem 

em Utile déflUi1C ,tle deveria ser de graça: o educação. 

Isto tent unia explicação: esta (Lretoria é comprometida com o PMDB; e, colou 

se sabe, dentro do PMDB existem vários donos de escolas! 

Cima, IIOU somos nós os responsáveis pela cl ise que ai está. Queremos estudai, 

queientos desenvolver nossas pu.encialidades iivmsente. Por isso, a UBES tem iiiie 

assuai ir as bandeiras que atendern de fato aos russos interesses e não aos dos empresai ius 

110 ensino e do iegime: 

• Fini das taxas de APM e ouuas taxasl 'Mais verbas para a educação! 

Congelamento das mensalidades nas escolas particulares! Que o estado assuma 

as que estão falidall 

Peirs ensino profissionalizante público e yr dIU1101 Contra a proposta do MIL de 

aluo inulação da 5682! 

I. I,. ao público e gratuito para todost 



Contra a repressão 
nas escolas. 

É proibido namorar, fumar, editar jornaiz alhos, fazer atividades ar Rurais, murais. 

E proibido se organizar de forma indepunden tu, atruviís dos grei:urus livrei ou dusatelandu 

os centros cívicos das diretorias das escolas. É proibido pensar , expor as ida ias e disco t(-Itts 

livremente. 

O regime militar naiisforrrioo as escolas em quartis, onda, uniformizados, os alunos 

são tratados corno um batido de pessoas que no pensam, como vacas de westlpits à espera 

das aulas de "moral e civica" I 

Nós não suportamos isso. Tanto é que, ein inúmeras usadas, estamos construindo 

OS nossos 9,imios livres, fazendo nossas atividades independentes. E lutando para isso. 

Este combate, pela liberdade de organização e manifestação nas escolas, vai contra 

d drteduiu militar, que é quem pl °mova toda esta repressão. E deve St.1 dl1111Ulltatlo muito 

111dI5. A UBES precisa assumir comi Ioda força a luta: 

Pelo fim da repressão na: ascolail 

Pela construção dos grènsios livrasl Pelo desatreldinunto dos centros cfvrcos 

das diretorias) 

Pelo reconbucrinento das noras entidades por parte do govurnc e dos donos 

das escolasl 

Lioardisde de orgasrizaçau a manilustaçáo I 

Solidariedade 
internacional 

Nu nrnwndo inteiro, a juventude sai is ruas, ju:stu com u povo oprimido e explorado. 

Na :miar ice Central, os povos salvadorenho, nicara3utinso, e outros, combatem berol• 

umente Lenta o imperialismo — prinupalmen ta o no' te-dintit icarro. No Orem te Médio, os 

palestinos defendem•se dos ataques perpetrados por Israel sob o impulso de Ronald %aticei. 

Mas não e :penas corro a o imperialismo que esta luta se desenvolve. Ela vai taintxim 

contra aqueles que se dizem defensores dos trabalhadores mas que são, na anulado, °pres. 

sores destes, aliados do imperialismo. Na Polônia, o povo luta por !ibordado, pula derno• 

cracia, construindo ¡lesta luta as aras organizaçóes, wrno o SOLIDARIEDADE. É por 

isso que os estudantes poloneses fundaram o NZS — o Solidariedade estudantil, cujo 

presidente, Jarcslavv Guzy, encontra-se preso. É por que a juvannidu e o povo patota.% 

quer aro construir o verdadeiro socialismo, cone a os burocratas que estao no podar 

naquele país. 

Integrando-se a este combate, a MIES deve aprovar bdIllidlldh de luta que expressem 

liossa solidariedade internacional: — Contra agressão impor- latida na 1 Jicaràgo al Apoio 

á luta da FMLN em El Salvador contra a ditadoul Apuro à luta do povo pidestinul 

Retirada das tropas israelenses do Lfbanol 

ainda, devemos aprovai unia moção, a ser entregue lia C1111)4/1X62./d 1/010t1U1d, 

exigindo: Liberdade para V.' AQUI, Kuron, Lialuka, Guzv, e todos os presos publico, da 

Polônia' Liberdade Wird L. 



Pelo fim da 
ditadura militar 

Com -pacotes" e mais "pacotes", o ditador Figueiredo e sua equipe v5o preparando 
as eleições de novembro, Analfabetas, marinheiros, soldados — ou seja, milhões de pes. 
soas — não podem votar; não há eleição para a presidáncie da repdblica; não há direito 
de livre orgeniznç5o para todos os partidos e organizações dos trabalhadores, etc, etc. E 
ainda tem gente que diz que estas eleições s5o democráttps1 Nada disso. S5o eleições 
fraudulentas, cheias do truques, organizadas por Figueiredo para erguer uma fachada de 
democracia escondendo a !Ma verdadeira face: aquela que mantém presos os posseiros 
e os pedras do Araguaia, aquela que - tantém a censur 3, a lei de Segurança Nacional e que 
reprime as h/tas da juventude e dos trabalhadores. 

dom exonio do Par tido dos Trabalhadores (PT), todos os demais partidos saíram 

defendendo Figueiredo, dizendo que estas eleiçã'es são um passo para a democracia. O 

PMDB — que 6 apoiado pela atual diretoria da UBES — aprovou ¡unto com o PDS a cédula 

eleitoral rid (cuia que ai esia. É lógico: estes eleiçties não são apenas de Figueiredo, são 
também dos portIrlas dos patrões que se dizem oposição e que defendem a farsa, 

Somente o PT, que nasceu las lutas dos trabalhadores e da juventude, Mio está 

comprometido coo-, tudo isso. E á por isso que traz em seu programa a defesa do ensino 
ptiblico e gr atitiv, e a palavra-do-ordem: "Sem liberdade a vida não vai mudar. Pelo fim 
do regime mill' dr". 

A :;,etoria de UBES proa& que, nestas eleições, nós votemos "na oposição, contra 
o PDS" Ora, nosso voto é contra o oDS, sim, mas também, contra todos os que defendem 

Figueiredo — ineçmo que disferçadis de "oposição"! Nós estaiit,r. r'.o lado de quem quer 
o fim da ditadura, de quem quer de fato a liberdade, o ensin^ publico e gratuito. Por 
isso, nós defendemos, para as eleições, e bandeira: "A juventude vota e luta com os traba-
lhadores", que são, verdadeiramente, os tinicos Interessados ate o fim na derrubada do 
regime que ar está, 

.1, 

••••• 



PROPOSTAS PARA O CONGRESSO 
DA UBES 8,9,10/OUTUBRO 

Unia nova ministra acaba de assumir o Ministério da Educação, dizendo que quer 
'MfOlizal O COSAM básico de 1? e 2(? graus". Para nós, isso só quer dizer o segiiinte: 
cuidado, que lá vem bomba( Pois, quar do a ditadora militar resolve "priorizai " alguma 
coisa, é para atender melhor AOS seus in teresses, e dos patróes,contra a juventude e ()povo. 

COMO mostra o 'pacote" rios Supletivos em Siin PRUM, ou ainda a te forniiila0) 
Lei 156P 2 (pie o MEC está propondo, um verdadeiro ataque ao ensino ~cri e aratu ito 

está .Çenli reparado pelo regime. E a nova trinistra aí está para tentar exectitá-(n. 

Até agora, a diretoria da URES, nossa entidade ,,aciona, Oiti !AZ WrillAt CM) IMMIM-
CiaMfAlho pablico contra esta nova ministre e Plla política. Não mobilizou de forma efetiva 
o secundaristas para que pudéssemos resistir rle forma organizada e lutar nela rosino 
público e gratuito p :a todos. É justamente com isto que dona Ester está comando/ 
com a benevolência da atual diretoria da LIBES! Aliás, é por Causa Gesta diretoria que a 
MAAMA dos secimdaristas nem sequer tem conhecimento da existência da ( IPI Ç .  

Nos dias 8, 9 e 10 de outubro, ern Rolo Horizonte, estará se realiza:ui', o pui»eiro 
Congresso da (IRES desde que a reconstnubios (outubro de 1981). Neste Congmsso, 
ternos que hataxiar para mudar esta situaçáb. Nós, de LUTA SECUNDAI-11S, A, que 
somos da oposição à atual diretoria, estamos apresentando neste boletim ai nossas oro• 
mistas para o Congresso. Chamamos os colegas a discijt,las, r nartiriparrni 	nmaresso, 
para podermos recuperar a URES, recolocá-la novaniente nas mãos 1105 rç Ho/alt"s tirá-la  
das mábs de quem não tem conwromissn co,;, as nossas lutas e transforewl la, 	iirudade, 
iumi instrumento de organização e centralização do combate pelo ensino Inibiu., gratuito, 
pelo fim da ditadura militar. 
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Contra a repressão 
nas escolas. 

' É proibido namorar, fumar, editar jornaizinhos, fazer atividades culturais, murais. 
proibido se organizar de forma independente, através dos grêmios livres ou desandando 

os centros cív icos das diretorias das escolas. É proibido pensar, expor as Idéias e discut Nd! 

livremente. 

O regime militar transformou as escolas em quartéis, onde, uniformizados, os alunos 
são tratados como um bando de pessoas que não pensam, como vacas de presépio à espera 
das aulas de "moi ai e cívica"! 

Nós não supor imnos isso. Tanto d que, em inúmeras asadas, estamos construindo_ 
os nossos grémios livres, i3zondo nossas atividades independentes. E lutando para isso. 

Este combate, pela liberdade de organização e manifestação nas escolas, vai contra 
a ditadura militar, que é qu, ,in promove toda esta repre-ssão. '.-: deve ser aumentado muito 
mais. A USES precisa assumir com toda força a luta: 

Pelo fim da repressão nas escolas' 

Pela construção dos grémios livres' Pelo desetrelamento Jus centros cívicos 
das diretorias' 

Pelo reconhecimento das nossas entidades por : 	governo e dos donos 
das escolas! 

Liberdade de organização e manifestação! 

Solidariedade 
internacional 

No mundo inteiro, a juventude sai ás ruas, iuino com o povo oprimido e explorado. 
Na AmCica Central, os povos salvadorenho, nicaraguense, e outros, combatem heroi• 
cantante contra o imperialismo — prindpalii ruir te anui te•amer icano, No Oriente Médio, os 
palestinos defendem •se dos ataques parpe tr MOS por Israel subo impulso de Ronald Fie zian. 

Mas não é apenas contra o imperialismo que esta luta se desenvolve. Ela vai também 
contra arjueles que se dizem defensores dos trabalhadores mas que são, na verdade, °pres. 
sores destes, aliados do imperialismo, Na Polónia, o povo luta por liberdade, pela demo. 
cracia, construindo nesta luta as suas organizações, como o SOLIDARIEDADE. É por 
isso que os estudantes poloneses fundaram o NZS — o Solfdaliedade estudantil, cujo 
presidente, Jaroslaw Guzy, encon.ra-se preso, É por que a juventude e o povo polontis 
querem construir (.1 verdadeiro socialismo, contra os blif0CriárdS que estão no poder 
naquele pais. 

Integrando-se a este combate, a UEIES deve aprovar bandeiras du luta que expressem 
a nossa solidariet:ado in,ei nacional : — Contra agressão imperialista na Nicarágual Apue) 
a luta da FMLN Jrn El Salvador contra a ditadurat Apoio à luta do povo palestino, 
Retirada das tropas illfiltitIG'43$ do Líbanol 

anda, tirJer1104 M1,0~ uma moção, a ser entregue na embaix adi, polonesa, 
exigindo. Libe.dade para /Valeu, Kuron, Baluka, Guzy, e todos os presos políticos da 
Polonial Liberdade para o NTSI dly 
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Pelo fim da 
ditadura militar 

COM "Pectites" e mais "pacotes", o ditador Figueiredo e SUO equipe vão preparando 

as eleições c.1•:: novembro. Analfabetos, marinheiros, soldados -- ou seja, milhões de pes- 
soas 	não podem votar; não há eleição para a presidáncia da república; não há direito 
de livre organização para todos os partidos e orgenizaçÕes dos trabalhadores, etc, etc. E 
ainda tem gente que diz que estas eleições são deinocráticasl Nada disso. Sfyl elelcões 
fraudulentas, clieks de truques, orgnitizadas por Figueiredo pais ei quer uma fachada de 
democracia escondendo a soa verdadeira face: aquela que tramem presos os posseiros 
e os padres do Araguaia, aquela que mantém a censura, a Lei de Segurança Nacional e que 
'entinte as lutas do juventude e dos trabalhadores. 

Com exiiwk, do Pai tido dos Trabalhadores (P1), todos os demais Pai t ¡CIOS Saf em 
defendendo Figueiredo, dizendo que estas eleições sio um passr nata a democracia. O 
PMDB - que ri npoiado pela atoai diretoria da 1113ES — aprovou ¡Will) Com o PDS a cédula 

eleitoral rid(rarla que aí esbi. g lógico: estas eleições não são apenas de Figueiredo, são 
também dos partirias dos paoões que se dizem oposição e que defendem a farsa. 

Somente o PT, que nasceu das lutas dos trabalhadores e da juventude, ¡tão está 

comprometido com tudo isso. E é por isso que traz em seu programa a defesa da ensino 

público e gratuito e a palavra de-ordem: "Sem liberdade, a vida não vai mudar. Pelo fim 
do regime mil ha". 

A ditar ir 5 da ORES propõe que, nestes eleiçÕes, nós votemos "na oposição, contra 
o PDS" Ore, rirmo voto é contra o P I)S, siso, mas também, contra todos os que defendem 

igtiesi eito - mesmo que disfarçados de "oposição"! Nós estamos do lado de quem quer 
o fim da diti dura, de quem quer de fato a liberdade, o ensino público e gratuito, Por 
isso, nós defendemos, pema as eleições, a bandeira: "A juven tude vota e luta com os traba-
lhadores", que silo, veniadr 5, 3inente, os dnicos interessados Md o fim na derrubada cio 
regime quer..( está. 
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